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RESUMO 
O estudo tem por objetivo analisar o impacto da integração de tecnologias avançadas 
e das mudanças nas condições de trabalho promovidas pela Indústria 4.0 na saúde 
mental dos trabalhadores, identificando os principais fatores que contribuem para 
a sobrecarga laboral e o aumento do risco de suicídio. A revolução da Indústria 
4.0, marcada pela integração de tecnologias avançadas como inteligência artificial, 
automação e análise de dados, tem transformado profundamente o ambiente de 
trabalho. Esse avanço tecnológico promete aumentar a eficiência e a produtividade, 
mas também impõe novos desafios, especialmente no que diz respeito à saúde mental 
dos trabalhadores. Assim, por meio de uma metodologia de revisão da literatura, 
mostrou-se um cenário complexo e multifacetado, em que as inovações tecnológicas 
e as mudanças nas condições de trabalho desempenham papéis cruciais. A integração 
de tecnologias avançadas, como automação e inteligência artificial, enquanto oferece 
oportunidades significativas para ganhos de produtividade, também cria novos 
desafios que podem exacerbar o estresse e a sobrecarga laboral. A velocidade das 
mudanças e a necessidade constante de adaptação impõem uma pressão adicional 
sobre os trabalhadores, resultando em uma carga mental significativa que pode levar 
a problemas graves, incluindo o aumento do risco de suicídio.

Palavras-chave: Indústria 4.0. Saúde Mental. Trabalhadores. Sobrecarga Laboral. 
Suicídio.

SAÚDE MENTAL E RELAÇÕES DE TRABALHO NA 
INDUSTRIA 4.0: UMA ANÁLISE DO SUICÍDIO POR 

SOBRECARGA LABORAL
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ABSTRACT 
This study aims to analyze the impact of the integration of advanced technologies and 
changes in working conditions promoted by Industry 4.0 on workers’ mental health, 
identifying the main factors that contribute to work overload and increased risk of 
suicide. The Industry 4.0 revolution, marked by the integration of advanced technologies 
such as artificial intelligence, automation, and data analysis, has profoundly transformed 
the work environment. This technological advance promises to increase efficiency and 
productivity, but it also poses new challenges, especially with regard to workers’ mental 
health. Thus, through a literature review methodology, a complex and multifaceted 
scenario was shown, where technological innovations and changes in working conditions 
play crucial roles. The integration of advanced technologies such as automation and 
artificial intelligence, while offering significant opportunities for productivity gains, also 
creates new challenges that can exacerbate stress and work overload. The speed of 
change and the constant need to adapt place additional pressure on workers, resulting 
in a significant mental burden that can lead to serious problems, including an increased 
risk of suicide.

Keywords: Industry 4.0. Mental health. Workers. Labor Overload. Suicide.

1 INTRODUÇÃO 

A revolução da Indústria 4.0, marcada pela integração de tecnologias avançadas 
como inteligência artificial, automação e análise de dados, tem transformado 
profundamente o ambiente de trabalho. Esse avanço tecnológico promete aumentar a 
eficiência e a produtividade, mas também impõe novos desafios, especialmente no que 
diz respeito à saúde mental dos trabalhadores. 

Em que pese a Indústria 4.0 seja fomentada enquanto uma era de eficiência e 
produtividade por intermédio da automação, inteligência artificial e interconectividade, 
tais progressos trazem também diversos desafios para os trabalhadores, posto que a 
promessa de alívio na carga laboral não se traduz diretamente em uma diminuição do 
esforço mental ou emocional. Em verdade, a automação tende a aumentar a pressão 
e as demandas por resultado, a necessidade de habilidades mais complexas, e a 
necessidade de adaptação constante, ocasionando uma sobrecarga mental que pode 
agravar problemas de saúde mental, elevando o risco de suicídio.

A crescente pressão por resultados rápidos, o ritmo acelerado das mudanças e 
a exigência de constante adaptação podem levar a uma sobrecarga laboral significativa. 
Este cenário levanta questões cruciais sobre como as condições de trabalho impactam 
o bem-estar psicológico e, em casos extremos, podem estar associadas a fenômenos 
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graves como o suicídio.
A saúde mental no contexto da Indústria 4.0 é um tema que exige atenção 

especial, dado o aumento dos casos de estresse e burnout relatados em setores 
altamente tecnologizados. As pressões para se manter competitivo e a necessidade 
de lidar com a complexidade das novas ferramentas e processos podem criar um 
ambiente estressante, no qual os trabalhadores se veem constantemente desafiados 
a atender expectativas cada vez mais altas. Essa realidade, aliada à falta de suporte 
adequado e de estratégias de manejo do estresse, pode levar à deterioração da saúde 
mental e, em casos extremos, ao suicídio.

Exemplos globais, como os suicídios na Foxconn, na China, relacionados ao uso 
extensivo de automação e pressão por alta produtividade, reforçam a ligação entre o 
avanço tecnológico e o aumento do risco de suicídio. O suicídio por sobrecarga laboral 
é uma questão alarmante que reflete a gravidade do impacto negativo das condições 
de trabalho sobre a saúde mental. O aumento da competitividade e a integração de 
tecnologias avançadas não apenas aceleraram os ritmos de trabalho, mas também 
intensificaram a sensação de insegurança e a carga emocional dos trabalhadores.

A preocupação com a saúde mental dos trabalhadores na Indústria 4.0 é de 
extrema relevância social, devido ao impacto direto e indireto que as condições de 
trabalho têm sobre a qualidade de vida dos indivíduos e suas famílias. O aumento 
dos casos de estresse severo e burnout, que podem levar a consequências graves 
como o suicídio, não afeta apenas o bem-estar dos trabalhadores, mas também tem 
implicações profundas para a sociedade.

No âmbito acadêmico, a análise é uma área emergente que demanda pesquisa 
aprofundada para entender os novos desafios que a revolução tecnológica impõe aos 
trabalhadores. A literatura existente sobre saúde mental ocupacional frequentemente 
se baseia em modelos anteriores e pode não refletir completamente as dinâmicas e os 
estressores únicos da era digital. Investigar como as mudanças rápidas e a integração 
de tecnologias avançadas afetam o bem-estar psicológico pode contribuir para o 
desenvolvimento de novas teorias e abordagens no campo da psicologia do trabalho 
e da gestão de recursos humanos.

Cientificamente, é crucial investigar a relação entre a Indústria 4.0 e a saúde 
mental para identificar mecanismos específicos e quantificar o impacto das novas 
condições de trabalho sobre o bem-estar psicológico. A sobrecarga laboral e suas 
consequências, como o suicídio, exigem uma análise rigorosa, baseada em evidências, 
para entender como fatores como a automação, a velocidade das mudanças 
tecnológicas e a demanda crescente afetam a saúde mental dos trabalhadores.

A questão que norteia este estudo é: como a integração de tecnologias 
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avançadas e as mudanças nas condições de trabalho associadas à Indústria 4.0 
impactam a saúde mental dos trabalhadores, e quais são os fatores que contribuem 
para a sobrecarga laboral e o aumento do risco de suicídio?

Para tanto, foi utilizada a metodologia de revisão da literatura, com o objetivo 
de analisar o impacto da integração de tecnologias avançadas e das mudanças nas 
condições de trabalho promovidas pela Indústria 4.0 na saúde mental dos trabalhadores, 
identificando os principais fatores que contribuem para a sobrecarga laboral e o 
aumento do risco de suicídio.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
 2.1 INDÚSTRIA 4.0

A Indústria 4.0 é baseada em uma ampla gama de inovações tecnológicas 
que englobam áreas como inteligência artificial (IA), robótica, internet das coisas (IoT), 
veículos autônomos, impressão 3D, biotecnologia, nanotecnologia, entre outras. A 
quarta revolução industrial trará como um de seus principais impactos a transformação 
da força de trabalho. Será indispensável que os trabalhadores desenvolvam novas 
habilidades e competências para acompanhar essas tecnologias e mudanças em curso, 
garantindo assim sua empregabilidade. Essa crescente demanda por qualificação 
se torna, portanto, um dos principais desafios a serem enfrentados pela Indústria 
(Hofmann, 2017).

Assim, diante da criação de novas oportunidades nas áreas gerenciais, um dos 
desafios que empresas e universidades enfrentarão no contexto da nova revolução 
industrial é a formação de profissionais qualificados para essas funções. Os gestores do 
futuro precisam ser capazes de lidar com tecnologias e informações interconectadas, 
além de saber interpretar e utilizar, a seu favor, o vasto volume de dados gerado pelas 
novas tecnologias da Indústria 4.0. Assim, o debate sobre competências torna-se essencial 
na era da nova revolução industrial. O conceito de competência tem ganhado destaque 
tanto nacional quanto internacionalmente, devido a uma sociedade em constante 
transformação, marcada pela complexidade e imprevisibilidade. O entendimento 
tradicional de competências já não é suficiente para abranger os novos desafios do 
século XXI, caracterizado por sua complexidade e interdependência (Hofmann, 2017).

A Indústria 4.0 abrange o uso de avanços em tecnologias de comunicação e 
informação para aumentar a automação e digitalização nos processos de produção, 
fabricação e procedimentos industriais. O objetivo principal é gerenciar toda a cadeia 
de valor, aprimorando a eficiência dos processos produtivos e resultando em produtos 
e serviços de maior qualidade. O conceito central da Indústria 4.0 envolve a criação 
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de redes inteligentes ao longo de toda a cadeia de valor por meio da conexão de 
máquinas, sistemas e ativos. Isso permite que os módulos de produção operem de 
forma autônoma, possibilitando o agendamento de manutenções e a previsão de 
falhas no processo (Silva, 2019).

Um dos principais impactos é a automação inteligente, que permite a criação de 
fábricas mais flexíveis e eficientes. Máquinas e sistemas são interconectados e capazes 
de comunicar entre si, gerando redes de produção altamente integradas. Esse nível 
de automação não só aumenta a eficiência, mas também permite a personalização 
em massa, onde produtos podem ser customizados conforme as especificações do 
cliente, sem perda de tempo ou aumento significativo de custos (Coelho, 2016).

 A análise de dados em tempo real possibilita a previsão de falhas, a manutenção 
preditiva e a otimização contínua das operações. Isso resulta em menor desperdício, 
maior eficiência energética e produtos de maior qualidade. Com o uso de big data, 
as empresas conseguem antecipar tendências de mercado e responder rapidamente 
às demandas dos consumidores. Entretanto, essa revolução tecnológica também 
traz desafios significativos. A demanda por novas habilidades e competências por 
parte da força de trabalho é um dos principais. Trabalhadores precisam estar aptos 
a operar e interagir com sistemas altamente automatizados e digitais. Isso implica 
uma necessidade crescente de requalificação e educação contínua, tanto para os 
empregados atuais quanto para as novas gerações que ingressam no mercado de 
trabalho (Coelho, 2016).

A integração de tecnologias digitais na produção pode levar a uma maior 
competitividade entre empresas e países, redefinindo os padrões de comércio 
internacional. No entanto, a automação também levanta questões sobre o futuro do 
trabalho e a redistribuição de empregos. Portanto, enquanto a Indústria 4.0 oferece 
oportunidades imensas, ela também exige uma adaptação cuidadosa para garantir 
que seus benefícios sejam amplamente distribuídos.

A transformação promovida pela Indústria 4.0 também impacta diretamente os 
modelos de negócio. Empresas tradicionais precisam se reinventar para permanecerem 
competitivas, adotando novos modelos baseados em plataformas digitais, serviços 
conectados e uma produção mais ágil e responsiva. Startups e novas empresas, por 
sua vez, encontram oportunidades de crescimento ao explorar nichos de mercado 
emergentes, utilizando a tecnologia para oferecer soluções inovadoras que atendem 
às novas demandas do mercado. Esse cenário está criando um ambiente de negócios 
onde a agilidade, a inovação e a capacidade de adaptação são mais importantes do 
que nunca (Coelho, 2016).

A integração de tecnologias como IA e IoT também tem o potencial de 
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transformar radicalmente a relação entre empresas e consumidores. Com a capacidade 
de coletar e analisar grandes volumes de dados, as empresas podem oferecer 
experiências personalizadas, produtos sob medida e um atendimento mais eficiente. 
A Indústria 4.0 possibilita uma conexão mais próxima entre o consumidor final e a 
cadeia de produção, permitindo um feedback quase instantâneo que pode ser utilizado 
para melhorar continuamente produtos e serviços. Essa transformação está mudando 
as expectativas dos consumidores, que agora esperam maior qualidade, rapidez e 
personalização (Firjan, 2016).

Apesar dos benefícios, a Indústria 4.0 também levanta importantes questões 
éticas e sociais. A automação em larga escala e o uso de inteligência artificial podem 
levar à substituição de empregos tradicionais, gerando desafios para a força de trabalho 
global. Há uma necessidade urgente de políticas públicas e iniciativas de requalificação 
que ajudem os trabalhadores a se adaptarem às novas exigências do mercado de 
trabalho. Além disso, a digitalização massiva levanta questões sobre a privacidade 
dos dados, a segurança cibernética e o controle sobre as informações, aspectos que 
precisam ser cuidadosamente regulados para proteger tanto as empresas quanto os 
indivíduos (Firjan, 2016).

Ela está redefinindo o panorama industrial e econômico, impulsionando 
uma nova era de inovação e eficiência. No entanto, essa revolução tecnológica vem 
acompanhada de desafios complexos que exigem uma abordagem equilibrada. A 
adoção dessas novas tecnologias precisa ser acompanhada por estratégias de mitigação 
dos impactos sociais e econômicos, garantindo que os benefícios sejam compartilhados 
de maneira equitativa. À medida que avançamos, o sucesso da Indústria 4.0 dependerá 
não apenas da inovação tecnológica, mas também da capacidade de criar um futuro 
inclusivo e sustentável para todos (Firjan, 2016).

A adoção de tecnologias avançadas requer uma mentalidade mais colaborativa e 
ágil, onde a inovação é encorajada e a tomada de decisões é mais dinâmica. As empresas 
precisam promover ambientes onde a experimentação é valorizada e o aprendizado 
contínuo se torna parte integrante da rotina dos colaboradores. Isso não só melhora a 
capacidade de adaptação das organizações, mas também contribui para a criação de 
soluções mais criativas e eficazes para os desafios que surgem.

Outro aspecto importante da Indústria 4.0 é a transformação dos ecossistemas 
industriais. Empresas de diferentes setores estão cada vez mais interligadas, formando 
redes colaborativas que compartilham informações e recursos em tempo real. Essa 
interconexão permite a criação de cadeias de valor mais eficientes e resilientes, capazes 
de responder rapidamente a mudanças no mercado ou a interrupções na produção. 
A colaboração entre empresas, universidades, e centros de pesquisa também 



73Revista Eletrônica do Tribunal Regional do Trabalho do Paraná. Curitiba: TRT-9ª Região, V.13  n.135 . Set. 24

Artigo

está se intensificando, gerando um fluxo constante de inovação que alimenta o 
desenvolvimento de novas tecnologias e processos (Industria, 2019).

Além disso, está impulsionando o desenvolvimento de soluções sustentáveis 
e ecológicas. A digitalização e automação dos processos produtivos permitem uma 
gestão mais eficiente dos recursos naturais, reduzindo o desperdício e minimizando o 
impacto ambiental. Tecnologias como a fabricação aditiva e a economia circular estão 
sendo cada vez mais adotadas, promovendo a reutilização de materiais e a produção 
sob demanda, o que contribui para uma redução significativa da pegada de carbono 
das indústrias. Essas práticas não só ajudam a preservar o meio ambiente, mas 
também atendem às expectativas de consumidores cada vez mais conscientes sobre 
a sustentabilidade. A revolução tecnológica da Indústria 4.0 também está ampliando 
o acesso a mercados globais para empresas de todos os tamanhos. Com a ajuda de 
plataformas digitais e tecnologias de comunicação avançadas, pequenas e médias 
empresas podem agora competir em escala internacional, oferecendo seus produtos 
e serviços para clientes em todo o mundo. Isso está promovendo uma democratização 
do comércio global, onde as barreiras tradicionais de entrada, como custos de 
distribuição e acesso a canais de venda, estão sendo superadas pela conectividade e 
pela inovação digital (Industria, 2019).

Ela tem o potencial de transformar profundamente as sociedades, promovendo 
um crescimento econômico mais inclusivo e equitativo. Ao automatizar tarefas 
repetitivas e perigosas, as novas tecnologias podem melhorar as condições de trabalho, 
liberando os trabalhadores para se concentrar em atividades mais criativas e de maior 
valor agregado. No entanto, para que essa transição seja bem-sucedida, é essencial 
que governos, empresas e instituições educacionais colaborem para criar políticas e 
programas que garantam que todos tenham a oportunidade de prosperar na nova 
economia digital. A Indústria 4.0, portanto, não é apenas uma revolução tecnológica, 
mas também um desafio social e econômico que requer uma abordagem estratégica 
e integrada (Industria, 2019).

Uma das características centrais dessa revolução é a capacidade de capturar 
e analisar dados em tempo real, o que permite às empresas tomar decisões mais 
informadas e precisas. Sensores inteligentes, conectados à IoT, coletam dados de 
todas as etapas do processo produtivo, desde o fornecimento de matérias-primas 
até a entrega final do produto ao cliente. Esses dados são analisados por algoritmos 
avançados, que ajudam a identificar ineficiências, prever problemas e otimizar as 
operações, resultando em uma produção mais eficiente e ágil.

A personalização em massa é outra tendência emergente na Indústria 
4.0, possibilitada pela flexibilidade e interconectividade das linhas de produção 
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modernas. As empresas agora podem oferecer produtos customizados em grande 
escala, atendendo às preferências individuais dos consumidores sem comprometer a 
eficiência ou aumentar significativamente os custos. Isso é possível graças à automação 
avançada e à integração digital, que permitem que as fábricas adaptem rapidamente 
seus processos de produção em resposta a novas demandas. Essa capacidade de 
personalização é um diferencial competitivo significativo, especialmente em mercados 
onde a individualização e a experiência do cliente são valorizadas (Kreuz, 2018).

Os robôs colaborativos, ou “cobots”, são projetados para trabalhar ao lado 
de seres humanos, realizando tarefas que exigem precisão, força ou repetitividade, 
enquanto os trabalhadores humanos se concentram em atividades mais complexas e 
criativas. Essa sinergia entre homem e máquina não apenas aumenta a produtividade, 
mas também contribui para a criação de um ambiente de trabalho mais seguro e 
ergonômico. A interação com sistemas automatizados também está redefinindo as 
habilidades exigidas dos trabalhadores, que agora precisam dominar tanto o trabalho 
manual quanto a operação e a programação de tecnologias avançadas (Kreuz, 2018).

A integração das cadeias de suprimentos globais é outra transformação 
significativa promovida pela Indústria 4.0. A digitalização permite que as empresas 
monitorem e coordenem suas cadeias de suprimentos com uma precisão sem 
precedentes, respondendo rapidamente a mudanças nas condições do mercado, 
interrupções logísticas ou variações na demanda. A cadeia de suprimentos inteligente 
e conectada se torna mais resiliente e adaptável, minimizando riscos e aumentando 
a eficiência operacional. Além disso, a transparência proporcionada pela digitalização 
ajuda a construir confiança entre parceiros comerciais e consumidores, que podem 
rastrear a origem e o status dos produtos ao longo de toda a cadeia de valor (Kreuz, 
2018).

Em conclusão, a Indústria 4.0 representa uma revolução que vai além da simples 
modernização tecnológica; ela está redefinindo o conceito de produção, gestão, e interação 
entre empresas, trabalhadores e consumidores. Embora traga desafios significativos, 
como a necessidade de requalificação da força de trabalho e a adaptação a novos 
modelos de negócio, também oferece oportunidades sem precedentes para inovação, 
eficiência e crescimento sustentável. O sucesso na era da Indústria 4.0 dependerá da 
capacidade de empresas, governos e indivíduos de abraçar essa transformação com 
uma visão estratégica e um compromisso com a educação e a inclusão, garantindo que 
os benefícios dessa nova era sejam amplamente compartilhados (Kreuz, 2018).
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2.2 SAÚDE MENTAL NO TRABALHO

A saúde mental no trabalho é uma preocupação crescente onde a integração 
de tecnologias avançadas está transformando não apenas os processos produtivos, 
mas também a dinâmica do ambiente de trabalho. A automação, a digitalização e a 
conectividade contínua criaram novas formas de trabalho, muitas vezes exigindo que 
os funcionários estejam disponíveis em tempo integral e lidem com grandes volumes 
de informações em ritmo acelerado. Esse cenário pode aumentar o estresse, a pressão 
por desempenho e a sensação de sobrecarga, fatores que impactam diretamente a 
saúde mental dos trabalhadores (Penido, 2013).

O aumento da automação e o uso de inteligência artificial também trazem 
o desafio da insegurança no emprego. Muitos trabalhadores enfrentam o medo de 
que suas funções sejam substituídas por máquinas, o que pode gerar ansiedade e 
incerteza sobre o futuro. Essa insegurança pode levar a uma diminuição da satisfação 
no trabalho, aumentando o risco de problemas como depressão e burnout. Além 
disso, a necessidade constante de adaptação às novas tecnologias e a pressão para 
adquirir novas habilidades podem contribuir para o esgotamento mental, à medida 
que os trabalhadores tentam acompanhar o ritmo das mudanças (Penido, 2013).

A hiperconectividade, facilitada pelas tecnologias da Indústria 4.0, também 
está borrando as fronteiras entre vida profissional e pessoal. O acesso constante a 
dispositivos digitais e a expectativa de estar sempre disponível podem impedir que 
os trabalhadores desliguem completamente do trabalho, mesmo fora do horário de 
expediente. Essa falta de desconexão adequada pode levar a um desequilíbrio entre 
vida profissional e pessoal, resultando em fadiga mental e, a longo prazo, em sérios 
problemas de saúde mental. A pressão para estar sempre “ligado” cria um ambiente 
onde o descanso e a recuperação são negligenciados, afetando o bem-estar geral dos 
funcionários (Rumin, 2021).

A prevenção e o tratamento do burnout exigem uma abordagem multifacetada, 
incluindo a implementação de estratégias para gerenciar a carga de trabalho, promover 
o equilíbrio entre vida pessoal e profissional, e oferecer suporte psicológico adequado. 
As organizações podem desempenhar um papel fundamental na redução do risco de 
burnout ao criar um ambiente de trabalho que valorize o bem-estar dos funcionários, 
ofereça oportunidades para desenvolvimento e crescimento, e estabeleça práticas 
que permitam uma desconexão adequada do trabalho. Além disso, é crucial que 
os trabalhadores estejam cientes dos sinais de burnout e busquem ajuda quando 
necessário, adotando estratégias de autocuidado e procurando apoio profissional 
para restaurar sua saúde mental e emocional (Rumin, 2021).
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Tecnologias de monitoramento de saúde, programas de bem-estar digital e 
plataformas de comunicação interna podem ser utilizadas para criar um ambiente de 
trabalho mais saudável e equilibrado. Além disso, a flexibilidade proporcionada pelas 
novas formas de trabalho, como o home office e os horários flexíveis, pode contribuir 
para a melhoria do bem-estar dos trabalhadores, desde que implementadas de maneira 
que respeitem a necessidade de desconexão e descanso adequados (Rumin, 2021).

É essencial que as empresas reconheçam a importância da saúde mental no 
trabalho como parte integrante de sua estratégia de gestão na era da Indústria 4.0. 
Políticas que promovam a conscientização sobre a saúde mental, o apoio aos funcionários 
e a criação de um ambiente de trabalho equilibrado e acolhedor são fundamentais para 
garantir que os benefícios da revolução tecnológica sejam amplamente compartilhados. 
Ao priorizar o bem-estar mental, as empresas não apenas protegem seus funcionários, 
mas também melhoram a produtividade, a inovação e a sustentabilidade a longo 
prazo. A revolução da Indústria portanto, deve ser vista como uma oportunidade para 
repensar e melhorar as práticas de saúde mental no ambiente de trabalho, criando 
condições que favoreçam tanto o desenvolvimento tecnológico quanto o bem-estar 
humano (Rumin, 2021).

Para enfrentar os desafios da saúde mental no trabalho na era da Indústria 4.0, é 
crucial que as empresas adotem uma abordagem proativa. Isso inclui a implementação 
de programas de apoio psicológico e a promoção de uma cultura organizacional que 
valorize o equilíbrio entre vida pessoal e profissional. Oferecer recursos como sessões 
de terapia, linhas de apoio e treinamento em gestão de estresse pode fazer uma 
diferença significativa na vida dos trabalhadores. Além disso, é importante que os 
gestores estejam atentos aos sinais de esgotamento e sobrecarga entre suas equipes, 
promovendo um ambiente onde os funcionários se sintam à vontade para buscar ajuda 
sem medo de estigmatização (Santos, 2019).

Assim, a liderança desempenha um papel vital na criação de um ambiente de 
trabalho que apoie a saúde mental. Líderes e gerentes precisam estar capacitados para 
reconhecer os desafios psicológicos que suas equipes enfrentam e agir de maneira 
empática e eficaz. Isso inclui não apenas a implementação de políticas de saúde mental, 
mas também a liderança pelo exemplo, demonstrando um compromisso genuíno com 
o bem-estar dos funcionários. A criação de uma cultura de abertura e apoio pode 
incentivar os trabalhadores a falar sobre suas dificuldades e a buscar as soluções 
necessárias (Santos, 2019).

Além das iniciativas dentro do local de trabalho, a educação contínua sobre 
a importância da saúde mental também é essencial. As empresas podem oferecer 
workshops, palestras e treinamentos sobre temas relacionados ao bem-estar mental, 
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ajudando os funcionários a desenvolverem habilidades para lidar com o estresse, a 
ansiedade e outras questões. A conscientização sobre a saúde mental pode mudar 
atitudes e comportamentos, promovendo um ambiente onde todos entendem a 
importância do autocuidado e do apoio mútuo (Santos, 2019).

Trabalhadores que se sentem apoiados e valorizados tendem a ser mais 
engajados, produtivos e leais à empresa. Além disso, a prevenção de problemas 
de saúde mental pode reduzir o absenteísmo, aumentar a retenção de talentos e 
melhorar a reputação da empresa como um bom lugar para trabalhar. Na era da 
Indústria 4.0, onde a inovação e a eficiência são fundamentais, o bem-estar mental 
dos trabalhadores deve ser considerado uma prioridade estratégica para o sucesso 
sustentável das organizações (Santos, 2019).

A integração de tecnologias digitais no ambiente de trabalho pode também 
criar novas formas de estresse, como a necessidade constante de atualizar habilidades 
e a pressão para manter um alto nível de desempenho em um ambiente altamente 
competitivo. A velocidade das mudanças tecnológicas pode ser um fator de estresse 
adicional, especialmente para trabalhadores que não se sentem suficientemente 
preparados ou que têm dificuldade em acompanhar o ritmo das inovações. Para 
mitigar esses efeitos, é crucial que as empresas ofereçam oportunidades contínuas de 
capacitação e suporte, garantindo que os funcionários se sintam seguros e preparados 
para enfrentar as demandas de um mercado em constante evolução (Vasconcelos, 
2018).

Além das estratégias internas, as empresas também podem colaborar com 
organizações externas e especialistas em saúde mental para desenvolver e implementar 
programas de bem-estar eficazes. Parcerias com profissionais de saúde mental e 
consultores podem trazer novas perspectivas e abordagens para lidar com os desafios 
psicológicos do ambiente de trabalho moderno. Essas colaborações podem resultar 
na criação de programas personalizados que atendam às necessidades específicas 
da força de trabalho, ajudando a promover uma cultura de saúde mental positiva e 
sustentável (Vasconcelos, 2018).

Outra dimensão importante da saúde mental no trabalho é a questão da 
acessibilidade e inclusão. Com a Indústria trazendo um aumento na diversidade das 
equipes de trabalho, as empresas devem assegurar que suas iniciativas de saúde 
mental sejam inclusivas e acessíveis para todos os colaboradores, independentemente 
de sua posição, origem ou condição. Isso inclui garantir que as políticas e programas 
de bem-estar atendam a diversas necessidades culturais e individuais, e que todos os 
funcionários tenham igual acesso aos recursos de suporte psicológico (Vasconcelos, 
2018).
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A implementação de tecnologias que promovem o bem-estar mental também 
pode ser uma estratégia eficaz. Ferramentas digitais como aplicativos de meditação, 
plataformas e sistemas de monitoramento do estresse podem auxiliar os trabalhadores 
a gerenciar sua saúde mental de maneira proativa. Essas tecnologias podem fornecer 
suporte imediato e personalizado, ajudando os funcionários a reconhecer e lidar com 
os sinais de estresse antes que se tornem problemas graves. A integração dessas 
ferramentas na rotina de trabalho pode complementar as iniciativas tradicionais 
e oferecer um suporte adicional valioso. Empresas que adotam uma abordagem 
abrangente para a saúde mental não apenas protegem seus funcionários, mas também 
promovem um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo. Investir em práticas 
que favoreçam o bem-estar mental contribui para a construção de uma cultura 
organizacional positiva, onde os trabalhadores são motivados, engajados e preparados 
para enfrentar os desafios e as oportunidades da nova era industrial (Vasconcelos, 
2018).

 2.3 SUICÍDIO POR SOBRECARGA LABORAL

O suicídio é uma tragédia que emerge da crescente pressão e estresse no 
ambiente de trabalho moderno. A intensa carga de trabalho, longas jornadas e a 
constante demanda por produtividade podem levar a um estado de exaustão extrema 
e desespero entre os trabalhadores. Esse fenômeno é muitas vezes agravado pela falta 
de apoio adequado e de estratégias eficazes para gerenciar o estresse, resultando em 
uma situação em que a saúde mental dos indivíduos se deteriora gravemente. Em 
alguns casos, a sobrecarga laboral pode contribuir para um sentimento de impotência 
e desesperança, fatores que aumentam o risco de suicídio (Cortez, 2019).

Um exemplo concreto desse fenômeno pode ser observado nos casos de 
Karoshi, no Japão, onde trabalhadores enfrentaram jornadas exorbitantes e pressões 
além do comum, levando ao aumento das taxas de suicídio. Embora esses casos, no 
Japão, tenham ocorrido num contexto da Indústria 3.0, os desafios impostos pela 
Indústria 4.0, como a hiperconectividade e a automação, intensificam essas pressões 
ao exigir adaptação constante e eliminando as fronteiras entre trabalho e vida pessoal.

Os fatores que contribuem para a sobrecarga laboral incluem exigências 
excessivas, falta de controle sobre as próprias tarefas, e um ambiente de trabalho que não 
oferece suporte emocional ou recursos adequados para lidar com o estresse. A pressão 
constante para atender a metas elevadas e a falta de equilíbrio entre vida profissional 
e pessoal podem gerar um sentimento de inadequação e de não cumprimento das 
expectativas. Quando esses fatores são combinados com uma cultura de trabalho 



79Revista Eletrônica do Tribunal Regional do Trabalho do Paraná. Curitiba: TRT-9ª Região, V.13  n.135 . Set. 24

Artigo

que desestimula a busca por ajuda e não reconhece o bem-estar mental como uma 
prioridade, o risco de suicídio se torna uma preocupação alarmante (Cortez, 2019).

Além disso, a falta de comunicação aberta e o estigma associado à saúde 
mental no ambiente de trabalho podem impedir que os trabalhadores procurem 
ajuda antes que a situação se agrave. Muitas vezes, o medo de ser julgado ou de 
sofrer retaliações por relatar problemas de saúde mental faz com que os indivíduos 
mantenham suas dificuldades em silêncio, exacerbando o problema. Esse ambiente 
de silêncio e repressão pode agravar o estresse e a desesperança, tornando o suicídio 
uma tragédia potencialmente evitável (Cortez, 2019).

Para abordar o suicídio por sobrecarga laboral, é essencial que as empresas 
adotem políticas e práticas que promovam a saúde mental e ofereçam suporte 
adequado aos funcionários. Isso inclui a criação de um ambiente de trabalho onde 
a comunicação sobre questões de saúde mental seja encorajada e onde os recursos 
de apoio, como programas de assistência ao empregado e acesso a serviços de 
saúde mental, estejam prontamente disponíveis. Além disso, as organizações devem 
implementar estratégias para gerenciar a carga de trabalho de forma equilibrada e 
promover um ambiente onde o bem-estar dos funcionários seja uma prioridade.

A conscientização e a educação sobre os riscos da sobrecarga laboral e suas 
consequências são fundamentais para prevenir o suicídio relacionado ao trabalho. 
Programas de treinamento e campanhas de sensibilização podem ajudar a identificar 
sinais precoces de estresse extremo e a promover práticas de autocuidado entre os 
trabalhadores. Somente através de uma abordagem integrada, que envolva tanto a 
prevenção quanto o suporte adequado, é possível criar um ambiente de trabalho mais 
saudável e seguro, onde os riscos de sobrecarga laboral e suas graves consequências 
possam ser efetivamente mitigados (Cortez, 2019).

A alta competitividade e a pressão constante para alcançar metas elevadas 
frequentemente levam a uma sensação de inadequação e fracasso entre os 
trabalhadores. Esse sentimento pode se agravar quando os indivíduos enfrentam 
demandas irreais, falta de reconhecimento por seus esforços, e um ambiente onde 
o estresse é uma constante. O acúmulo desses fatores pode contribuir para uma 
deterioração gradual da saúde mental, culminando em uma situação onde o suicídio 
pode parecer uma solução para a dor insuportável (Sousa, 2010).

Outro aspecto crítico é a ausência de estratégias eficazes de enfrentamento 
e gerenciamento do estresse no local de trabalho. Sem intervenções apropriadas, 
como a oferta de treinamento para gerenciamento de estresse, suporte psicológico e 
um ambiente de trabalho saudável, os funcionários podem se sentir desamparados 
e incapazes de lidar com a pressão. Empresas que não priorizam a saúde mental e o 
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suporte psicológico estão negligenciando um componente essencial para a prevenção 
de crises, deixando seus funcionários vulneráveis a problemas graves relacionados 
ao estresse e à sobrecarga. Em ambientes onde existe um estigma significativo em 
torno de questões de saúde mental, muitos funcionários podem sentir que admitir 
dificuldades é um sinal de fraqueza. Esse estigma não apenas impede a procura por 
ajuda, mas também pode fazer com que os problemas de saúde mental se agravem 
sem intervenção, aumentando o risco de consequências extremas, como o suicídio 
(Sousa, 2010).

Para enfrentar o problema de forma eficaz, é crucial que as organizações 
promovam uma cultura de apoio e compreensão. A implementação de políticas que 
incentivem o equilíbrio entre vida profissional e pessoal, ofereçam suporte psicológico e 
estabeleçam um ambiente onde os funcionários se sintam confortáveis para discutir suas 
preocupações pode fazer uma grande diferença. Além disso, programas de prevenção 
e suporte, como grupos de apoio e terapia de grupo, devem ser parte integrante da 
estratégia de bem-estar da empresa, criando redes de suporte que ajudam a aliviar a 
pressão e a prevenir o surgimento de crises (Opas, 2021).

A sociedade como um todo deve trabalhar para criar um ambiente onde a 
saúde mental no trabalho seja valorizada e apoiada. Campanhas de conscientização e 
educação sobre os sinais de estresse extremo e os recursos disponíveis são essenciais 
para mudar percepções e práticas relacionadas à saúde mental no trabalho. Promover 
uma abordagem mais inclusiva e sensível à saúde mental pode não apenas reduzir o 
risco de suicídio por sobrecarga laboral, mas também criar um ambiente de trabalho 
mais saudável e produtivo, onde todos os colaboradores se sintam valorizados e 
apoiados (Opas, 2021).

Em muitos casos, as demandas intensas e a expectativa de desempenho 
contínuo levam a um estado crônico de estresse e exaustão. Essa pressão constante 
pode fazer com que os trabalhadores sintam que não têm opções viáveis para aliviar a 
carga, aumentando o risco de desenvolver condições graves de saúde mental. A falta de 
apoio e compreensão por parte dos empregadores apenas agrava a situação, criando 
um ciclo de estresse e desesperança que pode culminar em pensamentos suicidas 
(Cortez, 2019).

A cultura corporativa também desempenha um papel significativo na saúde 
mental dos funcionários. Ambientes que valorizam o sucesso a qualquer custo e 
desencorajam a expressão de vulnerabilidades tendem a gerar um estigma em torno da 
saúde mental. Esse estigma pode levar os trabalhadores a esconder suas dificuldades 
e a evitar buscar ajuda, mesmo quando estão em crise. A pressão para manter uma 
aparência de força e resiliência pode fazer com que os problemas de saúde mental se 



81Revista Eletrônica do Tribunal Regional do Trabalho do Paraná. Curitiba: TRT-9ª Região, V.13  n.135 . Set. 24

Artigo

agravem sem o suporte necessário, aumentando o risco de consequências extremas, 
como o suicídio (Cortez, 2019).

A integração de programas de apoio à saúde mental no ambiente de trabalho 
é fundamental para combater a sobrecarga laboral. Empresas que implementam 
políticas de bem-estar, oferecem acesso a serviços de aconselhamento e criam um 
espaço seguro para discussões sobre saúde mental podem ajudar a prevenir crises 
graves. Programas de treinamento para gestores e funcionários sobre como reconhecer 
sinais de estresse e oferecer suporte podem fazer uma diferença significativa. Além 
disso, promover uma cultura de empatia e apoio pode ajudar a reduzir o estigma e 
encorajar aqueles que estão lutando a buscar a ajuda que precisam (Cortez, 2019).

A abordagem preventiva também deve incluir a análise e a reestruturação das 
cargas de trabalho e das expectativas. Empresas que realizam avaliações regulares 
do bem-estar dos funcionários e ajustam as demandas para evitar sobrecarga 
demonstram um compromisso com a saúde mental de sua equipe. Práticas como a 
definição de metas realistas, a promoção de pausas regulares e a oferta de opções 
flexíveis de trabalho podem ajudar a reduzir o estresse e a melhorar o equilíbrio 
entre vida profissional e pessoal. Essas mudanças não só beneficiam a saúde mental 
dos funcionários, mas também podem melhorar a produtividade e a satisfação no 
trabalho (Cortez, 2019).

A criação de uma rede de suporte que inclua serviços de saúde mental 
acessíveis e campanhas de conscientização pública pode ajudar a reduzir o impacto 
da sobrecarga laboral. A colaboração entre empresas, governos e organizações de 
saúde pode levar à criação de políticas eficazes e recursos adequados para enfrentar 
a crise de saúde mental no ambiente de trabalho. Somente através de um esforço 
coletivo será possível criar um ambiente de trabalho mais saudável e seguro, onde a 
prevenção do suicídio por sobrecarga laboral se torne uma prioridade reconhecida e 
abordada de forma eficaz (Cortez, 2019).

Em ambientes de trabalho onde o estigma em torno da saúde mental prevalece, 
os indivíduos podem se sentir pressionados a manter uma fachada de normalidade, 
mesmo quando estão lutando internamente. A falta de reconhecimento dos sinais de 
estresse e a ausência de políticas adequadas para apoiar a saúde mental contribuem 
para um ambiente onde os problemas graves podem passar despercebidos até que 
se tornem insuportáveis. É essencial que as empresas desenvolvam uma cultura que 
valorize e priorize o bem-estar emocional, encorajando uma comunicação aberta e 
fornecendo os recursos necessários para o suporte psicológico.

Os efeitos da sobrecarga laboral não se limitam apenas ao indivíduo afetado; 
eles podem ter repercussões significativas para a organização como um todo. 
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Funcionários que enfrentam altos níveis de estresse e exaustão podem experimentar 
uma diminuição na produtividade, aumento no absenteísmo e um ambiente de 
trabalho mais negativo. Esses efeitos podem levar a uma queda na moral da equipe 
e a uma deterioração da qualidade do trabalho. Investir em programas de bem-estar 
e em estratégias para mitigar a sobrecarga não apenas protege a saúde mental dos 
funcionários, mas também beneficia a saúde organizacional, promovendo um ambiente 
de trabalho mais eficaz e harmonioso (Setti, 2017).

A identificação precoce dos sinais de sobrecarga e a intervenção proativa são 
cruciais para prevenir a progressão para condições mais graves, como o suicídio. 
Treinamentos regulares para gestores e funcionários sobre como reconhecer os sinais 
de estresse extremo e como oferecer apoio adequado podem ajudar a criar um sistema 
de suporte mais eficaz. Além disso, a integração de práticas de bem-estar mental, como 
pausas regulares e atividades de relaxamento no local de trabalho, pode ajudar a reduzir 
a carga emocional diária e melhorar a resiliência dos funcionários frente às pressões do 
trabalho (Setti, 2017).

A necessidade de uma abordagem multifacetada para a prevenção do suicídio 
por sobrecarga laboral também se estende à reforma das práticas de gestão e 
expectativas de desempenho. Empresas devem reevaluar as metas e prazos impostos 
aos funcionários, garantindo que sejam realistas e alcançáveis. Promover um equilíbrio 
saudável entre carga de trabalho e tempo pessoal é essencial para evitar o esgotamento. 
Medidas como a oferta de horários flexíveis, a implementação de políticas de férias 
adequadas e a criação de um ambiente que valorize a saúde mental podem contribuir 
para a redução do estresse e melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores. A 
criação de políticas públicas que incentivem práticas de trabalho saudáveis e a 
promoção de iniciativas de saúde mental são passos importantes para enfrentar esse 
desafio. A colaboração entre empresas, profissionais de saúde mental e instituições 
governamentais pode levar ao desenvolvimento de soluções eficazes e abrangentes. 
Somente através de um compromisso coletivo para a mudança e o apoio contínuo será 
possível criar ambientes de trabalho onde a saúde mental seja uma prioridade e onde o 
risco de suicídio relacionado à sobrecarga laboral possa ser significativamente reduzido 
(Setti, 2017).

À medida que as exigências no ambiente profissional aumentam, muitos 
trabalhadores enfrentam uma carga emocional e física que pode se tornar insuportável. 
A sobrecarga constante pode levar a uma sensação de desesperança e falta de controle, 
contribuindo para um estado de depressão severa. Esse cenário é frequentemente 
exacerbado pela falta de suporte emocional adequado e por ambientes que não 
oferecem recursos eficazes para lidar com o estresse, resultando em uma tragédia que 
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poderia ser evitada com intervenções apropriadas.
A prevenção do suicídio começa com a identificação e a mitigação dos fatores 

que contribuem para o estresse excessivo. As empresas devem implementar práticas 
de gestão que promovam a saúde mental, como a redução de carga de trabalho 
excessiva e a promoção de um equilíbrio saudável entre vida profissional e pessoal. É 
vital que as organizações adotem uma abordagem proativa para o gerenciamento do 
estresse, oferecendo programas de suporte psicológico e implementando estratégias 
que ajudem a criar um ambiente de trabalho mais equilibrado e menos oneroso (Setti, 
2017).

Além das mudanças nas políticas de trabalho, a promoção de um ambiente de 
apoio e compreensão é essencial para combater a sobrecarga. Cultivar uma cultura 
onde os funcionários se sintam confortáveis para expressar suas preocupações 
e buscar ajuda é fundamental. Isso inclui a formação de líderes e gestores para 
reconhecer os sinais de estresse e oferecer suporte empático. Programas de bem-
estar mental, como sessões de aconselhamento e grupos de apoio, podem fornecer 
uma rede de segurança e ajudar a prevenir que o estresse se transforme em uma crise 
severa (Setti, 2017).

O papel da tecnologia também deve ser considerado na discussão. Embora 
as ferramentas digitais possam aumentar a eficiência, elas também podem contribuir 
para a sensação de estar constantemente disponível e conectado, dificultando a 
separação entre o trabalho e a vida pessoal. Implementar práticas que promovam 
o uso equilibrado da tecnologia e garantir períodos de desconexão podem ajudar a 
reduzir o estresse associado à hiperconectividade. As empresas devem estabelecer 
limites claros para o uso de tecnologias de comunicação fora do horário de expediente, 
promovendo uma cultura de trabalho que respeite a necessidade de tempo para 
descanso e recuperação (Setti, 2017).

A luta contra o suicídio requer uma mudança significativa na forma como as 
organizações abordam o bem-estar dos funcionários. A implementação de políticas 
compreensivas que considerem as dimensões emocionais e psicológicas do trabalho 
é essencial para criar um ambiente mais saudável e sustentável. A conscientização 
sobre os riscos associados ao estresse excessivo e a promoção de uma cultura de 
apoio são passos cruciais para garantir que os funcionários tenham acesso ao suporte 
necessário e possam trabalhar em condições que promovam a saúde mental e o 
bem-estar. A prevenção e a intervenção eficazes podem transformar o ambiente de 
trabalho, reduzindo a incidência de suicídio por sobrecarga e promovendo uma vida 
profissional mais equilibrada e satisfatória (Setti, 2017).
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise do tema revela um cenário complexo e multifacetado, em que as 
inovações tecnológicas e as mudanças nas condições de trabalho desempenham 
papéis cruciais. A integração de tecnologias avançadas, como automação e inteligência 
artificial, enquanto oferece oportunidades significativas para ganhos de produtividade, 
também cria novos desafios que podem exacerbar o estresse e a sobrecarga laboral. 
A velocidade das mudanças e a necessidade constante de adaptação impõem uma 
pressão adicional sobre os trabalhadores, resultando em uma carga mental significativa 
que pode levar a problemas graves, incluindo o aumento do risco de suicídio.

Desse modo, os principais fatores que contribuem para a sobrecarga laboral 
incluem a intensificação das demandas de produtividade, a complexidade dos novos 
sistemas tecnológicos e a falta de suporte adequado para lidar com as mudanças. 
Os trabalhadores frequentemente enfrentam uma combinação de pressão para se 
adaptar rapidamente, manter uma alta performance e gerenciar a insegurança quanto 
ao futuro, o que pode levar ao esgotamento emocional e físico.

Além disso, a análise revelou que a ausência de um equilíbrio saudável entre 
vida profissional e pessoal, exacerbada pelas novas exigências do ambiente digital, 
tem um impacto negativo significativo na saúde mental. A crescente conectividade e 
a expectativa de disponibilidade constante podem diluir as fronteiras entre trabalho e 
vida pessoal, levando a uma sensação de sobrecarga e esgotamento. 

Visando minimizar tais impactos, de forma geral, faz necessário que as empresas 
implementem políticas claras de desconexão digital, promovam programas de bem-
estar psicológico e invistam em treinamentos contínuos para ajudar os trabalhadores 
a se adaptarem às novas tecnologias sem sobrecarga da saúde mental. Além disso, é 
necessário que os gestores estejam preparados para identificar sinais de estresse e 
esgotamento e implementar medidas de apoio antes que esses problemas se agravem

Ainda como recomendação para mitigar os efeitos adversos da sobrecarga 
laboral devem incluir a implementação de estratégias de gerenciamento do estresse, 
como programas de apoio psicológico e treinamentos sobre manejo do estresse. Além 
disso, as empresas devem considerar a adoção de práticas que promovam a saúde 
mental, como a flexibilização das jornadas de trabalho e a promoção de ambientes de 
trabalho colaborativos e de suporte. 

Outra recomendação é o desenvolvimento e a promoção de uma cultura 
organizacional que priorize a saúde mental e a comunicação aberta sobre questões 
relacionadas ao estresse e ao bem-estar. Incentivar os trabalhadores a expressar suas 
preocupações e buscar ajuda sem medo de estigmatização pode ajudar a identificar 
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problemas precocemente e implementar soluções adequadas.
Ademais, a integração de tecnologias avançadas deve ser acompanhada de 

uma consideração cuidadosa dos seus impactos na saúde mental dos trabalhadores. 
As empresas e organizações precisam adotar abordagens equilibradas, que não 
apenas busquem a eficiência tecnológica, mas também garantam que o ambiente de 
trabalho não comprometa o bem-estar dos funcionários. 

Além disso, é crucial que estudos futuros continuem a explorar a relação entre 
a Indústria 4.0 e a saúde mental, com foco na identificação de novos fatores de risco 
e na eficácia das intervenções propostas. A pesquisa contínua permitirá a atualização 
das estratégias e práticas de acordo com as novas demandas e desafios, garantindo 
que as intervenções sejam baseadas em evidências atualizadas e relevantes.

Por fim, abordar os problemas relacionados à sobrecarga laboral e ao risco de 
suicídio na era da Indústria 4.0 possui diversos desafios que incluem a complexidade 
de medir o impacto das tecnologias avançadas e das mudanças nas condições de 
trabalho sobre a saúde mental dos trabalhadores, dada a diversidade de fatores que 
influenciam o bem-estar psicológico. A natureza dinâmica da Indústria 4.0, com suas 
rápidas inovações e mudanças contínuas, pode dificultar a coleta e análise de dados 
consistentes e representativos. Além disso, o estigma associado a problemas de saúde 
mental pode levar à subnotificação e à resistência dos trabalhadores em compartilhar 
suas experiências. 
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